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LEI N.o 1022/89

DATA: 27.10.89

SÚMULA Institui o Plano de Carreira no Servi
ço P~blico Municipal, Administraç~o T
Direta, e dá outras providências.

A Câmara Municipal de Coronel Vivida. Estado do
aprovou e eu, Prefeito Municipal, sanciono a seguinte Lei:

CAPÍTULO I

DAS DISPOSIÇÕES PRELIMINARES

Art. 1º) - Fica instituido o Plano de Car
~: Serviço P~blico Municipal de Coronel Vivida, Administração Di
:~stinado a organizar os empregos p~blicos ou funções, fundamenta-

-_3 ~rincipios de gratificaç~o profissional e de avaliação de desem-
~om a finalidade de assegurar a continuidade da ação administrati

~ ~:iciência do serviço p~blico.

Art. 2º) - Os empregos publicos ou funções
-__istraç~o Municipal Direta, serão organizadas e providas em car -

observadas as diretrizes estabelecidas nesta Lei.

Art. 3º) - Os empregos ou funções S~Q cria
-idas ou transformadas por Lei especifica e constituidas dos se
Grupo Ocupacionais:

I - Profissional;
Semiprofissional;
Administrativo;
Magistério, e;
Serviços Gerais.

11
111
IV
V

CAPiTULO 11

Da Composiçio do Quadro de Carreira

Art. 4º) - O Quadro de Carreira compreend~
p~blicos ou funções do mesmo grupo ocupacional, hierarqui

rdenadas, de acordo com a natureza profissional, escolaridade e
_ ~~ e a complexidade de suas atribuições. (Anexo I ).

Art. 5º) - Integrar~o o Plano de Carreira'
de direç~o, chefia, assessoramento e assistência, em correla-

~ e~pregos p~blicos exis~en+es na Prefeitura, correspondendo:

I _ ~~~e~ao as funções situadas nos ni

-.=.::.~
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~~~~~~eàiarios e inic:ais;

111 - De assessoramento, as funçõ~s que exl
~=~e~?enho de atividades qualificadas e complexas, nos niveis sup~
= .:.. ::ermediária;

IV - De assistência, as funções gue exijam
de atividades simples e auxiliares, em todos os niveis.

§ 1º) - As funções que trata este artigo
_ =xe~ cidas pelos ocupantes dos empregos p~blicos e dos cargos em

- mediante:

a) - designaç?o por acesso, observados o
seletivo, sistema de avaliaç?o de desempenho e critérios de ro

b) - nomeaç~o, quando se tratar de cargo'
Comiss~o, obedecido o disposto em lei especifica.

CAPiTULO 111
Do Progresso

Art. 6º) - O Progresso do servidor Munici
?lano de Carreira, ocorrerá mediante ascensão, acesso e promoç?o
seguintes definições:

I - Ascens~o é a passagem do servidor oc~
~a ~ltima classe de um Grupo Ocupacional para a primeira de outro
_~upacional superior, obedecidos os critérios de escolaridade e

_~':'caç?oprofissional, condicionada a existência de vaga e concurso·

11 - Acesso é a investidura do servidor na
~e direç~o, chefia, assessoramento e assistência, segundo os

estabelecidos no artigo 5º desta Lei.

111 - Promoç~o é a passagem do servidor a
__ ~alarial superior do mesmo grupo ocupacional.

§ 1º) - Haverá duas modalidades de promo~

I - Prom09~0 Horizontal ou Progress~o Sa-
; a elevaç$o do servidor de um nivel salarial para outro superi-
~esma classe e Grupo Ocupacional.

11 - Promoç~o Vertical é a passagem do ser
__~ ~':'::uadoem determinado nivel de uma classe, para nivel superior I
__~~as. dentro do mesmo Grupo Ocup~cional, condicionada a existência

~~. ~abilitaç~o e concurso.

§ 2º) - A promoç$o dar-se-á mediante os
~~ ~erecimento e antiguidade, alternadamente.

,~~-~~~_ ~~_=a~G~~~
§ 3º) - ão haverá promoção de servidor'

::~~~-: ~_ ~- c:sponibilidade.

-- -----= -<::;. =- -- - - - -- --- ----------
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,
OS requisitos exigiveis.

§ 5º) - A ascens~o depende a habilitação em
~~~erno, obedecidos os seguintes requisitos:

a) - existência de vaga em nivel hierárqui-
r, respeitada as exigências básicas do emprego ou função a ser'

-C' -~unçao.

b) - posse, por parte do servidor, de quall
ao desempenho da nova funç~o;

c) - tempo minimo de 02 (dois) anos no em -

,r;ecessarias

Art. 7º) - Considera-se merecimento a de
por parte do servidor, do bom desempenho de suas atribuiçQes e

:uncionais, eficiência e produtividade no serviço, posse de qua-
_~:3es necessárias ao desempenho da função, interesse, dedicação,assi

e pontuaçidade, frequência a cursos de treinamentos e aperfeicoa=

Art. 8º) - A antiguidade sera determinada'
:~-po efetivo no exerctcio da funç~o, apuradas em dias.

Art. 9º) - Será de setecentos e trinta dias
:~~s~icio de efetivo exercicio no nivel, para concorrer a promoçao.

Art. 10 - Na classificação por merecimento'
-:::~uidade, quando ocorrer empate, terá preferência, sucessivamente:

a) - contar com maior tempo de serviço pú -

,b) - casado com maior numero de filhos meno

c) - o mais idoso.

Art. 11 - Não será promovido o servidor que
suspenso disciplinarmente.

Art. 12 - O desempenho de Cargo em Comissão
s~~~idor estável, sera considerado de efetivo exercicio na classe pa-

_~~~ de promoç~o.

CAPiTULO IV
Da Avaliação de Desempenho

Art. 13 - A Avaliação de Desempenho e o sis
- =e:o qual o sarvidor será aferido quanto a sua c~pacidade para o tra
: ~ desempenho na execução das tarefas que lhes s~o atribuidas, tendo
_~:a suas aptidoes e demais caracteristicas pessoais.

Art. 14 - A avaliação de desempenho será a__ ~=_ por Com~ssão, designada para esse fim, mediante ato formal do
__:~·;_.·;u ..Lcí.pa l. co"s:i.:~~::,,::o :-:0.:::~r.imo de 03 (três) membros,n
ô -_c~-_~,,~s. G~o :o,,"~- r=o:--=o~o" _,,~ac,dade profIssIonal. ~~
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§ 1º) - A Comissão de Avaliação estabele
o ntvel de exigência que deve apresentar o servidor para o bom

7-penho das tarefas caracteristicas da função, que possibilite o seu
_adramento comparativo nos diversos niveis salarial e hierárquico.

§ 2º) - A Avaliaç~o de desempenho terá'
parâmetro fatores a serem atribuidos, e cada fator receberá um

de pontos, de acordo com as finalidades e a filosofia da adminis
:~o Municipal.

§ 3º) - A Promoção por Merecimento, ?ar-
ao servidor que, na avaliação de desempenho obtiver o maior nume-

=~ pontos, dentro da classe e grupo ocupacional a que pertence.

CAP:ÍiTULO V

Da Implantaç~o do Plano de Carreira

,
sera precedida de:

Art. 15 - A implantaç~o do plano de car-

I - revisão e racionalizaç~o da estrutu-
~ganizacional, bem como as atividades sistêmicas ou comuns;

11 - redimensionamento da força de traba -

,
~~ para o exercicio
::E.!'reirA.

111 - extinção da m~o-de-obra indireta, exill
das atividades próprias aos empregos ou funções I

Art. 16 - Os ocupantes de cargos, empre -
funções integrantes do Quadro de Pessoal da Prefeitura, poderão'

:-~ssar eor transposição no Plano de Carreira de que trata esta Lei,m~
...:_:= op ç ao e desde que:

,
I - estejam lotados ou em exercicios nos

mun~cipais na data da publicaç~o desta Lei, incluido o afastamen-
~~;al;

11 - haja compatibilidade das atribuições '
~~go ou emprego ocupado com aquelas das funções da carreira, e;

111 preencham os demais requisitos exigi -
- =a!'a o ingresso na carreira.

§ 1º) - A transposição dos servidores para
_~~;~S ou empregos de carreira, far-se-~ até o limite das vagas exis-

bedecida a seguinte priordade:

,
e s r ave í s ;

a) - ingresso por concurso público, para'

) - ~~a:~zaçÇl.ode concurso para ascens~o'

-._~--~-
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~ransitórias.

CAPÍTULO VI
Das Disposições Gerais

Art. 17 - Os servidores não optantes pelo
?lano de Carreira e os inabilitados em concurso, integrarão os quadros'
=m extinção, sem prejuízos das promoççes funcionais a que fazem jús nos
~espectivos planos.

Art. 18 - Caber~ ao Departamento de Admi-
~istração e ao órg~o setorial de Recursos Humanos a Administraç~o do
?lano de Carreira, instituído por esta Lei.

Art. 19 - A terça parte das vagas existen
:es, fixadas no edital do concurso, será reservada aos servidores de
:arreira em que ee .:promove a ascensao , os quais t erao c Lassí.f í.c aç ao dis
:inta das demais decorrentes.

_ Art. 20 - O Poder Executivo expedir~ o re
;~lamento para a execuç~o desta Lei, no prazode noventa dias.

:a este
-8.çoes,

_ Parágrafo Único - No regulamento que tra-
artigo, serao integrantes o Manual de Aplicaçao. Manual de Ocu-
a Tabela de salários e demais dispositivos regulamentares.

Art. 21 - Ao Departamento de Administraç~o
_8.ber~ elaborar calendário de cursos de treinamento e aperfeiçoamento '
8.raos servidores municipais, exceto ao pessoaldo magistério, podendo'

: Executivo Municipal, para esse fim, firmar convênio com entidades ofi
::ais ou particulares de ensino.

-Art. 22 - O pessoal que compQe o Grupo,O-
__~acional Magist~rio, continuar~o integrando o Plano de Carreira pro -
_~io sob a condiç?o de ser obedecido o sistema de promoções estabeleci-
:8.Snesta Lei, respeitados os direitos adquiridos e a habilitação pro -
:::..ssional.

:-.01.87, e alterações,
, Art. 23 - A Lei Municipal nº890/87,

sera adequada aos dispositivos desta Lei.
de

Art. 24 - O ingresso do candidato a Empre
_ ?úblico ou Funções da Prefeitura, independente do Grupo Ocupacional'
_ ~abilitaç~o profissional, será sempre no Piso Salarial estabelecido'
_ ;abela de Salários.

§ 1º) - O Servidor Municipal, promovido'
ascens~o ou vertical, terá seu inicio na nova funç~o, no nível sala

_~: imediatamente superior aquele que ocupava anteriormente.

§ 22) - O Servidor Municipal não est~vel
~=~::~ado e~ c ~c ~so público, terá seu ingresso no nivel salarial e

r+. 25 - Esta_Lei entra e~ vigor na da
_ =~S;=3~Ç es em co~trario.
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GABINETE DO PREFEITO

Gabinete do Prefeito Municipal de Coronel
~ivida, Estado do Paran~, aos 27 (vinte e sete) dias do m~s de Outu -
Jro de 1.989 (um mil novecentos e oitenta e nove) 101º da República e
34º do Municipio.

JIRETOR DO DE



ANEXO I
PARTE INTEGRANTE DO PLANO DE CARREIRA
QUADRO DE CARREIRA

E M P R E G O GRUPO OCUPA -I ESCOLARIDADE 1 NíVEL/
1 CIONAL 1 EXIGIDA 1 SíMBOLO

GP Requisitos des INivel equiva
Icritos no Manu 1 lente ao que
lal de OcupaçõESlpel~ebia.
1 1

I" " I" "
1 1 ,
I" II [Ní.veI
1 Imente superior
1 1 ao que r-<:>n"'Chi

1 1
I" " I" "

(a) GP
.:'iar de Enfermagem gsp

GSG

IRequisitos des INivel equiv8 -
Icritos no Manu 1 lente ao que -
lal de Ocupa~lpercebia.
1 1 ,
I" " [Ní.ve l imedi
1 Imente super
1 1 ao que pe
1 1

I" "I " "
1

_~....giãoDentista GP

,
:~~icoem Higiene Dental GSP

~~~~dente de Consultório Dentário gsg

IRequisitos des INtvel equiva -
Icritos no Manu 1 lente ao que
lal de Ocupa~lpercebia.
1 1 ,
I" "I Nive I imedia
1 1mente superior
1 lao que perce
1 1

~3~stente Social GP

.;~nte Social GSP

GP IRequisitos des INivel equiva-
1 critos no f1anu 1 lente ao que
lal de Ocup~lpercebia.
1 1

1 1 ,
I" "I Nive I imediat
1 IMENTE superior
1 lao que perce
1 1
1Feqrisí.tos d:s::ri - 1 II

[tos ro Mn.El cE 01
I~. -I

I I 11

:;:~co de Laboratório de Análises,::.:...-:'::cas gsp

l--~~:.~
-_:::-=-=~

I

- :2-.:'3?E
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~'EXO I

flMTE IN BCHN TE DO PLl\NO DE CI\HHEIHl\
QUl\DRO DE Cl\RREIRl\

:- ' ...R E G O

,=~roAgrônomo GP Requisitos de 1 equí.valen
critos no Ma- que
n'.:::alde Ocup.§:
çoes.

GSP " " N:Lvel imediata
mente superior
ao que perceoía,

_~~ista Florestal GSG II " " "
GSG " " " "

de Finanças lI/ Economista GP Requisitos N:Lvel
critos no Ma- te ao que
nual de Ocup.§:cebia.-çoes.

GSP " " N:Lvel imedia

,;

-'=.:----;~ ~S? (I " " .-

Economia Doméstica

de Estradas

GRUPO ESCOLARIDA-
OCUPACIONAL DE EXIGíDA

GP

GSP

GP

GSP

GSP

N!VEL /
S!rmOLO

Requisitos Nivel equiva
c ri tos no lente ao que
nual de Ülp3. - percebia.
çoes.

" " Nivel imediata
mente superior
ao que perceb

Requisitos equiv.§:
critos no Ma- ao que
n~al de Ocup.§:percebia.
çoes.

" Ni.vel imedia-
tamente supe-
rior ao que -
percebia.

Requisitos - N:Lvel imediata
descritos no mente superior
Man~al de Ocu ao que perc

"

paçoes.
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PREFEITURA MUNICIPAL DE CORONEL VIVIDA
DIVIS1\O DE RECURSOS IlUH1\NOS

3.

/\NEXO I

Pl\RTE IN'I'EGIU\N'rEDO PLANO DE CARHEIHl\
QUADRO DE C1\HREIRA

,
de Administração Nível:-ecnico GP itos des equiva-

no Manu lente ao que
percebia.

.-.5sistente Administrativo GSP 11 11 Ntvel imediata
mente supe r

que p2rcEbia
l

.:a::retária 00 11
"

11 'I

~ Pdrrinistratiw TI 00 11 11 " "
~~e 00 11 11 " "
.~ Pdrrinistratiw I 00 " 11 11 "
-cd.liar .Alrrr:.lxclri:e 00 " " 11 "
::=':efmista 00 11 11 11 11

~imista 00 11 " 11 11

,
T.t:in.o 00 " 11 11 "
~iro G3J. 11 " 11 11

::':":~otEcário(a) CP 11 11 NLveleqrívalente
éDq..ep2rcEbia.

=-:iar cE BibliotEca. " 11 NLvelIrredíataren
te açerior éD -
q.e percebia,

GSG " " Nivel imediata
mente superior
ao que percebia

E M P R E G O GRUPO ESCOLARIDA- NíVEL /OCUl?ACIONAL DE EXIG1DA SíMBOLO
._--

-=,écnico de Contabilidade GSP imediata-
te ao superl
que percebia,

?iscal de Tributos GSP 11 11 11

::"ançador de Tributos GAD " 11 11

eorísí.tce c:l:s8ri Nivel eqrívalente
ro l\'aLal cE Qu éDq,e psrcebía.
~.

li li "
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PARTE I.TEGR~·TEDO PLANO DE CARREIRA
OUAD~O DE CARREIRA

~ !vIP R E .G O NíVEL /
SíMBOLO

-~anico

així.Lí.ar-de Oficina Me,cânica
I r '

:~rificador de Veiculos Automotores

GRUPO ESCOLARIDA-
OCUPACIONAL DE EXIG1DA

GSG

GSG

GSG

Requisitos Nivel equí.va-
critos no Ma- lente ao que
n~al de Ocup~ rcebia.
çoes.
li li Nivel imediata

mente superior
ao que perc

li " ""

.estre de Obras

?edreiro II/Detonador GSG Requisitos ces Nivel
cri tos no Ma- ao
nual de Ocup~ ia.-çoes.

:1arteleteiro. GSG " II Nivel imediata
mente superior
ao que perc

Auxiliar de Serviços Gerais GSG II II II "
Calceteiro GSG " II II "
Pedreiro I GSG " II II "
Operário GSG " II " II

Gari/Lixeiro GSG II II II II

Fí soal de Obras

GSG

GSG

Requisitos cEs Nivel
critos no Ma- te ao
n~al de Ocup~ bia.
çoes.
II II imedita

superior
ao que perc

Carpinteiro II

Carpinteiro I GSG

Requisitos cEs Nivel equiva-
cri tos no Ma - lente ao que
n~al de Ocup~ percebia.
çoes.
II " Nivel imedia

tamente sup~
rior ao que I

percebia.

rvisor Pedagógico/Orientador Educ~
,1

GMAG Requisitos cEsNlvel equiva-
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PARTE I TEGRN"TE DO PLANO DE CARREIRA
QUAD~O DE CARREIRA

E N P R E G O

?rofessor com Licenciatura Plena

, '.

?rofessor com Licenciatura Curta
?rofessor com habilitaç~o Magistério=1
?rofessor com Habilitação Magistério1
?rofessor com 2º grau Sem Habilitação
_.íagistério
?rofessor Leigo
=nspetor de Alunos

Técnico de Esportes

Auxiliar Técnico de Esportes

GRUPO ESCOLARIDA-
OCUPACIONAL DE EXIGíDA

GMAG

GMAG

GMAG
GMAG

GMAG
GMAG
GMAG

GMAG

GMAG

critos no Ma lente ao que
n~al de Ocup~ percebia.
çoes.
" "

N!VEL /
SíMBOLO

Nivel imedia-
tamente Supe-
rior ao que
percebia.
" "" "

" "" "
" "" "

" "" "
" "" "
" "" "

Nível equiva
lente ao que

V'-'UIJC"', percebia.

3º grau ou
Lí f í caçao
nica
"
II

2º grau ou
qualificação
Técnica
1º grau Com-
pleto e 2º I

Grau quando
for exigido
conhecimento
da ár:ea de a-
tuaçao.
" "

Requisitos
critos no Ma-
nual de
çoes.
" " Nivel imedia -

tamente supe -
rior ao que
percebia.

Diretor de Departamento/Assessor de
?lanejamento

Chefe de Gabinete

Consultor Juridico
Assessor Administrativo

Assessor Técnico

Chefe de Divisão

"
CC
CC

1
2

" CC 3

CC - 4

CC - 5
GPF - 1



CARREIRAS ISOLADAS

Advogado GP Requisitos ~ Nível equí.va --
critos no Ma lente ao que
n~al de Ocup.§:percebia.
çoes.

Operador de Micro Computador GSP " " " "

Técnico de GSP " " " "
,

Agrimensura
Pintor GSG " " " "

:elador de Cemitério GSG II II II "
Servente de Limpeza/Escolar GSG II II II "
Vigia GSG " II " II

Coordenador da Merenda Escolar GMAG II II II II

PREFEITURA MUNICIPnL DE CORONEL VIVIDA
DIVIS1\O DE RECURSOS llUHl\NOS

. •... :.~.. ' 6.

ANEXO I
PARTE INTEGRANTE DO PLANO DE CARREIRA
QUAD~O DE CARREIRA

EMPREGO GRUPO ESCOLARIDA- NíVEL / "'
OCUPACIONAL DE EXIG1DA SíMBOLO

lQGrau compLe
to e 2QGrau I

quando for e-
xigido conh~-
cimento da an a
de atuação. GPF - 2

II II GPF - 3

II " GPF - 4

" " GPF - 5

Chefe de Divisão

Chefe de Divisão
:' l.,

I "o

Fiscal de Tributos/Obras
Operador de MáqUina Rodoviária Motori~
ta

Coronel Vif.lida, 27 de Ol1tubro de 1.( 89.


